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RESUMO: O níquel (Ni) foi o último elemento 
inserido entre os micronutrientes de plantas, 
entretanto, poucos são os estudos sobre seu efeito 
na cultura da soja. Assim como para os demais 
nutrientes, a resposta da soja à adubação com este 
micronutriente está diretamente relacionada aos 
teores disponíveis no solo. O objetivo do trabalho foi 
correlacionar a disponibilidade de Ni com atributos 
químicos e físicos de solos representativos das 
principais regiões produtoras de soja no Brasil. Foi 
realizada a caracterização química e textural em oito 
amostras de solo coletadas na profundidade de 0-20 
cm nos seguintes locais: Bahia, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Paraná (Londrina e Palotina) e Rio 
Grande do Sul (Campo Novo e Coxilha). Os teores 
de Ni disponíveis foram extraídos em DTPA, relação 
solo:solução de 10:20,  e determinados por 
espectrometria de emissão atômica - ICP-OES. Os 
teores de Ni variaram de < 0,013 a 0,27 mg dm
-3
 e  
apresentaram correlação com os atributos texturais, 
bem como com os teores de potássio, cobre, 
manganês e boro.  
 
Termos de indexação: DTPA, Glycine max L., 
micronutriente. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O níquel (Ni) é cofator da enzima urease que 
desdobra a uréia [CO(NH2)2] hidroliticamente em 
amônia (NH3) e dióxido de carbono (CO2) (Eskew et 
al., 1983; 1984; Brown et al., 1987), além de 
participar do processo de fixação biológica de 
nitrogênio (FBN),  pois é constituinte da enzima 
hidrogenase (Sellstedt & Smith, 1990). Mais 
recentemente, o Ni foi inserido na legislação 
brasileira de fertilizantes (MAPA, 2013) e os estudos 
a respeito do seu emprego em programas de 
adubação se encontram na fase inicial, 
especialmente para a cultura da soja (Glycine max 
L.) principal grão produzido no Brasil (CONAB, 
2013).  
A resposta da soja à aplicação com Ni é 
dependente da disponibilidade do nutriente na 
solução do solo. Entretanto, a disponibilidade deste 
micronutriente é influenciada por características 
químicas e físicas inerentes às classes de solo 
(Uren, 1992). Contudo, poucos estudos 
correlacionaram esses atributos em solos cultivados 
com soja. 
O objetivo deste estudo foi verificar a correlação 
entre a disponibilidade de Ni com os atributos 
químicos e texturais de solos representativos das 
principais regiões produtoras de soja no Brasil. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
As análises foram realizadas no Laboratório de 
Solo e Tecido Vegetal na Embrapa Soja, Londrina, 
Paraná (PR). 
Foram coletadas oito amostras de solos, na 
profundidade de 0-20 cm, dos principais estados 
representativos no cultivo de soja: Bahia (BA), Goiás 
(GO), Maranhão (MA), Mato Grosso (MT), PR 
(Palotina e Londrina) e Rio Grande do Sul (RS) 
(Coxilha e Campo Novo). 
As análises químicas foram realizadas segundo 
metodologia descrita em Embrapa (2009), com 
exceção das determinações de carbono (C), boro 
(B) e Ni realizada segundo Raij et al. (2001). O teor 
de Ni disponível no solo foi extraído em solução de 
DTPA, na relação solo:solução de 10:20, e 
quantificado por espectrometria de emissão atômica 
- ICP-OES. A determinação textural foi realizada 
segundo metodologia descrita em Camargo et al. 
(1986). 
As amostras foram analisadas em triplicata e os 
resultados foram correlacionados entre si pelo 
coeficiente de correlação linear de Pearson 
(p>0,05). Quando o coeficiente de correlação foi 
significativo, os resultados foram relacionados por 
meio de modelos de regressão.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
  A disponibilidade de Ni variou de < 0,01 a 0,27 
mg dm
-3
 nos solos estudados (Tabela 1), 
correlacionando-se com a textura do solo, teores de 
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potássio (K), cobre (Cu), manganês (Mn) e B (Figura 
1).  
    Os teores de Ni disponíveis apresentaram 
relação direta com os teores de argila do solo, por 
consequência, a relação foi altamente negativa para 
a fração areia (Figura 2; Tabela 1 e 2). Resultados 
semelhantes foram verificados por Caridad-Cancela 
et al. (2005). A maior superfície especifica da fração 
argila possibilita a adsorção do Ni, proporcionando 
maior efeito tamponante do nutriente na solução do 
solo, logo, contribuindo para a ocorrência de 
maiores valores disponíveis (Abreu et al., 2007). 
  Apesar de não apresentar correlação direta 
com a matéria orgânica do solo verifica-se uma 
tendência de baixos teores de Ni em solos com 
menores teores de C, coincidindo com a textura 
arenosa (Tabela 1 e 2). Altos teores de Ni, de modo 
geral, ocorrem em solos com elevados teores de C 
e de textura argilosa, resultados condizentes com os 
encontrados por Senesi et al. (1989), Camargo et al. 
(1989) e Mellis et al. (2004). Tal comportamento é 
justificável pela maior adsorção do nutriente na 
fração orgânica do solo, o que aumenta a 
capacidade de retenção e reduz as perdas. 
Quanto aos macronutrientes, os teores de Ni se 
relacionam positivamente apenas com o K (Figura 
3), corroborando com Camargo et al. (1989). Entre 
os micronutrientes, a relação ocorreu para Cu, Mn e 
B (Figura 4).  
O pH dos solos variou de 3,9 a 5,4 (Tabela 1) 
não apresentando correlação com os teores 
disponíveis de Ni. Segundo Mattiazo-Prezotto (1994) 
o pH é o principal atributo químico que influência a 
distribuição desse nutriente na fase sólida e solúvel 
de solos naturais. Verifica-se baixa disponibilidade 
de Ni em solos com altos valores de pH (Uran, 1992; 
Caridad-Cancela et al., 2005), resultados que não 
corroboram com os obtidos nesse estudo.  
Vale salientar que o cultivo da soja é efetuado, 
de maneira geral, em solos já corrigidos e com 
fertilidade construída de acordo com as exigências 
da cultura. Dessa forma os insumos empregados no 
manejo da cultura e que contêm Ni (ex. termofosfato 
de yoorin, Damato et al., 2008), podem contribuir 
para a elevação dos teores disponíveis desse 
nutriente em alguns solos. Portanto, as correlações 
verificadas nesse estudo, bem como a não 
influência, de maneira preponderante, do pH do solo 
e C com a disponibilidade de Ni, podem ser 
consequência da adoção de práticas de manejo 
efetuadas no cultivo da soja.  
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* Significativo pelo coeficiente de correlação linear de Pearson 
(p>0,05). 
Figura 1 - Coeficientes de correlação entre 
disponibilidade de níquel (Ni) e atributos químicos e 
texturais de solos cultivados com soja. 
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Figura 2 - Relação entre os atributos texturais e o 
teor de níquel (Ni) disponível de solos cultivados 
com soja. 
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Figura 3 - Disponibilidade de níquel (Ni) em função 
dos teores de potássio (K) de solos cultivados com 
soja. 
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Figura 4 - Relação entre a disponibilidade de níquel 
(Ni) e os micronutrientes cobre (Cu) (a), manganês 
(Mn) (b) e boro (B) (c) de solos cultivados com soja. 
 
CONCLUSÃO 
 
A disponibilidade de Ni nos solos agrícolas 
estudados apresentou correlação com os atributos 
texturais e teores de K, Cu, Mn e B.  
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Tabela 1 - Caracterização química dos solos estudados. 
Solo 
C pH H + Al Al Ca Mg K S-SO4 P Cu Zn Fe Mn B Ni 
g dm
-3
 CaCl2 …………….….. cmolc dm
-3
………………. …………….………..  mg dm
-3
…………..……….. 
BA 7,51 3,90 6,01 1,09 0,01 0,12 0,03 26,9 1,93 0,12 0,0 17,3 1,1 0,48 < 0,013 
GO 9,41 4,77 2,37 0,0 0,57 0,57 0,02 1,7 18,50 0,13 0,1 44,4 2,3 0,24 < 0,013 
MA 17,12 4,48 6,49 0,68 3,6 1,99 0,31 6,7 23,95 5,29 0,8 37,1 85,4 0,51  0,067 
MT 30,72 5,13 3,96 0,0 2,73 0,61 0,07 3,9 7,43 2,21 24,3 23,1 48,4 0,4  0,087 
PR
(1)
 20,81 4,57 8,09 0,29 4,58 1,92 0,43 8,9 21,26 8,03 1,4 34,0 132,2 0,55  0,080 
PR
(2)
 29,70 5,37 3,10 0,0 2,3 0,78 0,22 57,2 18,16 3,05 6,4 49,3 45,8 0,51  0,113 
RS
(3)
 14,15 5,36 5,10 0,0 4,31 1,56 0,71 14,1 32,17 22,43 4,1 44,4 451,5 0,68    0,187 
RS
(4)
 19,08 4,60 6,50 0,04 3,64 1,3 0,56 44,4 22,45 17,97 3,0 40,2 203,0 0,87  0,267 
(1)
Palotina; 
(2)
Londrina; 
(3)
Coxilha; 
(4)
Campo Novo. 
Tabela 2 - Caracterização textural dos solos estudados. 
Solo 
Textura (g kg
-1
) 
Classe textural
(1)
 
Argila Silte Areia 
BA 30,43 2,92 66,65 Arenoso 
GO 11,50 0,57 87,43 Franco argilo-arenoso 
MA 51,37 15,92 32,72 Argiloso 
MT 59,68 7,95 32,37 Argiloso 
PR
(2)
 69,37 18,37 12,27 Muito argiloso 
PR
(3)
 40,87 11,52 47,62 Argilo-arenoso 
RS
(4)
 73,37 15,58 11,05 Muito argiloso 
RS
(5) 
72,77 12,30 14,93 Muito argiloso 
(1)
Embrapa Solos (2006); (2)Palotina; (3)Londrina; (4)Coxilha; (5)Campo Novo. 
